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O relatório da União da Indústria da Cana-de-

Açúcar (UNICA) sobre a moagem de cana e

produção de derivados durante a primeira quinzena

de abril, divulgado na quinta-feira, apresentou

importantes diferenças na ótica de análise referente

ao primeiro "retrato" da safra nova 2019/20 do

Centro-Sul. O primeiro deles é manutenção de uma

demanda elevada por etanol, com destaque para o

hidratado que, com um consumo de 863 milhões

de litros somente na primeira metade de abril no

Centro-Sul acabou indicando um crescimento de 43% no ano

e de quase 5% na margem. A questão do etanol tende a

certamente "conduzir" o mercado no decorrer do restante do

primeiro semestre de 2019, por isto, este tende a ser o item de

primeira análise logo cada relatório quinzenal é atualizado.

O mercado aquecido de etanol [vide hidratado] tende a

manter o mix de produção concentrado para este

biocombustível e, com isto, manter reduzida a disponibilidade

de oferta de cana para a fabricação de açúcar, formando um

cenário de sustentação de seus preços internos, conforme

temos visto no caso do cristal com até 150 Icumsa e também

do 45 Icumsa. Outro ponto a ser fortemente destacado são os

avanços importantes na margem que contrastam com reduções

fortes no comparativo anual. Não a toa que na quinta-feira, dia

de atualização dos dados quinzenais da Única, as cotações

de Julho/19 na bolsa de Nova York apresentaram um pregão

de baixa de 1,62%, uma queda de intensidade bem significativa

para os padrões desta bolsa de valores. A título de comparação

temos que enquanto a moagem de cana caiu quase 38% no

ano, na margem, frente a quinzena imediatamente anterior, ela

acabou avançando mais de 97%. O mesmo podemos falar do
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PRODUÇÃO DO CENTRO-SUL TEM FORTE CRESCIMENTO

NA PRIMEIRA QUINZENA DE ABRIL

açúcar, que, no ano, recuou 52%, enquanto que, na margem,

avançou 147%.

O etanol anidro e o etanol hidratado tambêm mostraram o

mesmo comportamento, recuando respectivamente 45% e 23%

no ano, mas avançando 92% e 93% na margem. Logo, o mercado

fez a clara leitura que a oferta tem aumentado forte no curto

prazo, com a safra do Centro-Sul ganhando corpo. Houve, porém,

alguns momentos de chuva no Centro-Sul que atrasaram o início

da moagem em algumas unidades produtoras. Mas esse atraso

não significa uma reverão de tendência nas projeções da safra

2019/20, que tendem a ter mais cana, mais etanol e, quem

sabe, mais açúcar. Neste ponto de mensuração de atraso, a

Unica até revela alguns dados, como a previsão inicial de

atividade de 176 usinas esperadas para o período, mas que só

foi efetivada por 150 unidades [neste caso podemos ver que

85% das usinas que eram esperadas em início da atividade

efetivamente cumpriram o seu cronograma, o que não é nada

mal, evidenciando que o atraso nem foi tanto em grande escala

como o indicado]. Mas esta constatação se aplica somente pelo

número de usinas, visto que quando comparamos os volumes

atuais de produção de cana e também de açúcar frente as suas
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momento da safra anterior e 8,64% acima da

quinzena imediatamente anterior quando até então

o rendimento do ATR oscilava em 100,52 kg/ton.

Além disto, o nível de ATR da primeira quinzena de

abril se mostra 1,91% acima da média dos últimos

cinco anos para o mesmo período que oscila

atualmente em 107,16 kg/ton. A própria média dos

últimos cinco anos teve uma alta de 6,38% ao sair

do nível de 100,73 Kg/ton para a faixa atual de 107,16

Kg/ton. Como esta é a primeira quinzena da safra,

os valores correntes se mostram em linha com a média do

ATR na safra atual que oscila em 109,20Kg/ton.

No acompanhamento das variações na margem frente à

quinzena imediatamente anterior, destacamos claramente

avanço forte na moagem de cana [+97,34%], na fabricação de

açúcar [+147,44%], e na produção de hidratado [+93,80%] e de

anidro [+92,51]. Neste sentido, o mix de produção ainda se

encontra extremamente concentrado na produção de etanol,

embora em menor intensidade, oscilando em 76,45%, e se

mostra 23,17 pontos porcentuais acima do visto durante o

mesmo momento do ano anterior em 52,28%, assim como 3,14

pontos abaixo do observado durante a quinzena imediatamente

anterior, quando o mix se mostrava 79,59% mais voltado ao

etanol e em linha com a média acumulada da safra, que oscila

em 76,45%. O açúcar absorveu 23,55% na média da safra em

linha com o indicado na primeira metade de abril que teve

um mix de 23,55% da cana colhida. Esta redução na margem

do mix do etanol faz com que a safra já seja iniciada com um

déficit na oferta hidratado no acumulado da temporada [em

relação ao mesmo momento do ano anterior] que oscila em

23,10% quando comparamos os valores atuais de 662

milhões de litros frente o montante de 861 milhões

acumulados até o mesmo momento da safra anterior.

Neste sentido, as vendas de hidratado no mercado interno

ficaram em 863 milhões de litros no período, um valor 43,95%

médias de cinco anos para o mesmo período podemos

encontrar recuos respectivos de 30% e quase 53% dos dados

atuais em função de suas médias históricas.

Outro detalhe importante sobre o mercado veio por conta

dos estoques de etanol, que, segundo a Única, atualmente

contam com 700 milhões de litros de hidratado e 600 milhões

de anidro. Porém, não foi especificado se esses volumes estão

somente armazenados ou disponíveis para comercialização.

Em linhas gerais, no ano, a colheita de cana na primeira

metade de abril recuou 37,99%, junto a uma queda de 52,31%

na produção de açúcar, combinado com um recuo de 23,10%

na produção de hidratado e de 45,69% na produção de anidro.

Outro ponto importante é a elevação na qualidade da matéria

prima onde o ATR ficou ao redor de 109,20 Kg/ton de cana,

1,99% acima da faixa de 107,07 Kg/ton de cana visto no mesmo
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acima do montante de 599 milhões de litros vistos no mesmo

momento do ano anterior, junto a uma alta de 4,74% na

margem, frente ao volume de 824 milhões de litros observados

no mesmo momento do mês passado. O anidro teve

demanda interna no Centro-Sul de 306 milhões de litros, com

queda de 52,63% no ano, frente a vendas de 645 milhões de

litros acumulados até a primeira quinzena de abril do ano

anterior, junto a uma queda de 15,85% na margem, frente as

vendas de 363 milhões observadas no mesmo momento do

mês anterior. Olhando mais atentamente observamos que

na primeira quinzena de abril, foi registrado um volume de

moagem de 13,86 milhões de toneladas de cana. O volume

quinzenal atual se mostra 30,60% abaixo da média das últimas

cinco safras para o mesmo período que oscila em 19,97 milhões

de toneladas. Olhando para a oferta de açúcar, observamos a

produção de 147,44 mil toneladas da commodity.

O volume quinzenal atual se mostra 52,72% abaixo da média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

718,65 mil toneladas. No acumulado da safra a moagem de cana

chegou ainda oscila em 13,86 milhões de toneladas, um volume

37,99% abaixo das 22,35 milhões processadas até o

mesmo momento da safra anterior junto a baixa de 30,60%

sobre a média das últimas cinco safras para o mesmo

período que oscila em 19,97 milhões de toneladas. Por

sua vez a produção acumulada de açúcar ainda se mantém

em 339 mil toneladas, com baixa de 52,31% sobre o

montante de 712,54 mil toneladas da safra passada e

52,72% abaixo da média das última cinco temporadas em

718 mil toneladas. Pelo lado da produtividade da cana,

mais uma vez não houve atualizações por parte da Única

em abril, sendo os dados mais recente os de dezembro

onde observamos que na segunda quinzena de dezembro

houve uma taxa de 64,09 toneladas por hectare, um volume

0,22% inferior a quantidade de 64,23 toneladas observadas

na mesma quinzena do ano anterior. Na margem podemos

observar uma queda de 13,51% frente a taxa de 74,10 toneladas

por hectare da quinzena imediatamente anterior, assim como

um posicionamento 0,11% abaixo da média dos últimos dois

anos para o mesmo período que aponta uma produtividade de

64,16 toneladas por hectare para esta época do ano. Para a

segunda quinzena de abril a expectativa da SAFRAS & Mercado é

de moagem na faixa de 20,7 milhões de toneladas de cana e de

612 mil toneladas de açúcar.
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